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RESUMO 

Este trabalho apresenta um estudo de caso realizado no Terminal de Cargas do Aeroporto 

Internacional Santa Genoveva/GO. O contexto é traduzido pela carência de materiais 

disponíveis na literatura que se tratam de terminais de carga aérea. Dessa forma, o presente 

estudo  tem por objetivo realizar a priorização de indicadores para avaliar o nível de serviço 

de um Terminal de Cargas, em específico o caso do Aeroporto Internacional Santa 

Genoveva/GO, com base no relacionamento entre o grau de importância dos indicadores 

aeroportuários do terminal, e o impacto global gerado por eles. Esta pesquisa demonstra a 

aplicação de uma metodologia que combina o levantamento e a análise da literatura existente 

sobre o tema, com a utilização do método Analytical Hierarchy Process (AHP), para 

obtenção do grau de importância relativa entre atributos de serviço do terminal de cargas 

aeroportuário. Os resultados das análises demonstram que, entre os critérios estudados, a 

“Localização”, o “Tempo”, o “Custo” e a “Infraestrutura” são os mais importantes. A 

“Infraestrutura” obteve o maior grau de prioridade, entre os 4 critérios do terminal de cargas 

aéreas abordados nesta pesquisa. Os resultados obtidos e as conclusões apresentadas são  

importantes para a gestão aeroportuária, pois fornecem uma estrutura com os principais 

indicadores a serem considerados na avaliação do nível de serviço de um Terminal de Cargas, 

com a realização do estudo de caso do Aeroporto Internacional Santa Genoveva/GO. 

Sobretudo, há contribuição prática ao serem apresentados resultados úteis às principais 

entidades tomadoras de decisão, a fim de ajudá-las no gerenciamento e na priorização de 

recursos investidos com maior grau de assertividade. Além disso, há ainda contribuição da 

presente pesquisa com a literatura escassa relacionada a terminais de cargas aéreas. O trabalho 

é concluído com a apresentação das análises e dos resultados alcançados, com a obtenção da 

importância relativa entre os critérios e subcritérios selecionados no estudo e o impacto global 

dos indicadores de avaliação para o TECA-SBGO. 

 

Palavras-chave: Terminal de Cargas. Indicadores de Nível de Serviço. Aeroporto de Goiânia. 

AHP. Logística Aeroportuária. 
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ABSTRACT 

This work presents a study case carried out at the Cargo Terminal of Santa Genoveva/GO 

International Airport. The context was brought by the lack of materials available in the 

literature that deal with air cargo terminals. The present study aims to prioritize indicators to 

assess the level of service of a Cargo Terminal, specifically the case of Santa Genoveva/GO 

International Airport, held on the relationship between the level of importance of airport 

indicators of the terminal, and the global impact generated by them. This research 

demonstrates the application of a methodology that combines the survey and analysis of the 

existing literature on the subject, with the use of the Analytical Hierarchy Process (AHP) 

method, to obtain the level of importance between service attributes of the airport cargo 

terminal. The analysis results show that, among the criteria studied, “Location”, “Time”, 

“Cost” and “Infrastructure” are the most important. “Infrastructure” obtains the highest degree 

of priority, among the 4 criteria of the air cargo terminal addressed in this research. The 

results obtained and the conclusions presented are important for airport management, as they 

provide a structure with the main indicators to be considered in the evaluation of the level of 

service at a Cargo Terminal, with the accomplishment of the study case of the Santa 

Genoveva International Airport/ GO above all, there is a practical contribution when useful 

results are presented to the main decision-making entities, in order to help them in the 

management and prioritization when resources are invested with a greater level of 

assertiveness. In addition, the present research also contributes to the scarce literature related 

to air cargo terminals. The work concludes with the presentation of the analyzes and the 

results achieved, with the achievement of the relative importance between the criteria and 

sub-criteria selected in the study and the global impact of the evaluation indicators for TECA-

SBGO. 

 

Keywords: Cargo Terminal. Service Level Indicators. Goiania Airport. AHP. Airport 

Logistics. 
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1   INTRODUÇÃO 

O Brasil é o quinto País com maior dimensão territorial no mundo, de acordo com o IBGE 

(2016). Então, tratando-se de um país com essas dimensões continentais, faz-se necessário um 

sistema de escoamento de cargas muito eficiente. Com isso, a logística de cargas possui um 

papel fundamental no mercado, visto que o Brasil apresenta uma grande quantidade de cargas 

importadas e exportadas anualmente. Segundo o Ministério da Economia, entre o período de 

janeiro a agosto de 2021, houve um crescimento de 36,8% no valor de cargas exportadas se 

comparado ao mesmo período de 2020, atingindo em torno de US$ 180 bilhões de dólares 

(BRASIL, 2021). Nessa  mesma comparação de períodos, também houve nas importações o 

crescimento de 33,8%, o que representa aproximadamente US$ 130 bilhões de dólares. 

Esse crescente valor de cargas importadas e exportadas ressalta a importância de que 

um processo logístico bem elaborado e eficiente cumpre com sua principal premissa para 

aqueles que estão envolvidos com toda a cadeia logística, que é de otimizar os processos com 

um nível de serviço adequado e garantindo a maximização dos lucros. Adicionalmente, 

destaca-se a grande importância no escoamento da produção, visto que o processo é 

extremamente vantajoso e eficaz no transporte de grandes volumes para distâncias extremas, 

transportando cargas a longas distâncias e em curtos prazos. 

Um grande destaque da logística do transporte de cargas pode ser evidenciado na atuação 

desse setor na pandemia do vírus Sars-CoV-2, causador da Covid-19. Segundo a IATA (2018), 

o transporte aéreo foi o protagonista no transporte de cargas emergenciais e perecíveis por 

possuir maior velocidade e eficiência frente aos demais modos de transportes. Desse modo, 

cargas com medicamentos e vacinas, que apresentam restrições na forma de armazenamento, 

puderam ser transportadas para diversas partes do mundo sem serem afetadas. 

Assim, o Terminal de Cargas (TECA) tem papel fundamental na interface da logística do 

transporte aéreo de cargas, já que a carga passa mais tempo em solo, armazenada no TECA, do 

que propriamente no tráfego em voo. Diante disso, toda e qualquer otimização realizada nos 

terminais de cargas pode gerar grandes resultados ao final desse processo. Segundo a Infraero 

(2020), o Brasil possui, em sua estrutura, uma Rede de 15 Terminais de Carga - Rede TECA, 

espalhados por todo o território nacional. Dentre eles, existe um TECA localizado em 

Goiânia, capital de Goiás, representado na Figura 1.1. 
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Figura 1.1. Terminal de Cargas do Aeroporto Internacional de Goiânia. 

  

Fonte: Infraero (2016). 

 

Segundo o IBGE (2014), cerca de 61,1% da carga transportada no Brasil utilizou o modal 

rodoviário; 21,0%, o modal ferroviário; pelas hidrovias circularam cerca de 14% da carga 

transportada pelo País e; por via aérea, apenas 0,4%. No entanto, dados mais recentes apontam 

que o transporte aéreo de cargas tem crescido cada vez mais. De acordo com a Agência 

Nacional de Aviação Civil (ANAC, 2018), houve um crescimento de 9% em 2017 se 

comparado ao ano anterior. Na Figura 1.2, observa-se o crescimento de 12% de cargas 

transportadas pelo transporte aéreo no Brasil, chegando a 362 mil toneladas em 2017. 

 

Figura 1.2. Evolução do transporte de carga aérea no mercado doméstico brasileiro. 

 

Fonte: ANAC (2018). 

 

O transporte aéreo tem evoluído de forma acelerada nos últimos anos no Brasil com os 

mais diversos tipos de cargas. Tanto nas operações de importação ou de exportação, as 

companhias aéreas fornecem o efetivo transporte aéreo; o terminal de carga faz a interface entre 

o transporte aéreo e o transporte terrestre; e os agentes de carga geralmente providenciam a 

contratação do transporte e a documentação para os clientes (TOZI et al., 2009). 
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1.1  PANORAMA GERAL 

O transporte aéreo de cargas no Brasil foi responsável por transportar, no período de 

janeiro a julho de 2021, cerca de 819,72 milhões (kg), sendo 55,5% desse valor transportados 

por voos internacionais e, consequentemente, 44,5% dessas cargas foram transportadas por 

meio de voos domésticos. Esses dados, divulgados pelo Ministério da Infraestrutura, estão 

representados na Figura 1.3. (ANAC, 2021). 

 

Figura 1.3. Movimentação mensal de carga aérea. 

 
Fonte: ANAC (2021). 

 

Dentre os aeroportos existentes no Brasil, o Aeroporto Internacional Santa 

Genoveva/SBGO, situado na cidade de Goiânia, destaca-se com sua ótima localização diante da 

logística das rotas aéreas e do escoamento e recebimento dessa produção do País por estar 

localizado na região Centro-Oeste, recebendo o título de Internacional em agosto de 2020 

(INFRAERO, 2020). A partir daí, o aeroporto foi autorizado a processar operações 

internacionais para os serviços aéreos públicos regulares e não regulares, incluindo táxi aéreo 

e aviação geral, e voos cargueiros de operadores que queiram ter a capital de Goiás como 

destino.  

Recentemente, o aeroporto foi concedido a uma empresa privada em um leilão feito pelo 

Governo Federal em abril do presente ano. O aeroporto foi concessionado à Companhia de 

Participações em Concessões (CPC), subsidiária do grupo CCR, que atualmente administra 

diversas rodovias pelo País. 

Segundo a Goiás Turismo (2021), a privatização trará melhorias significativas na 

infraestrutura. É importante destacar que o aeroporto de Goiânia tem grande contribuição no 
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transporte de cargas domésticas, de acordo com os dados do Ministério da Infraestrutura 

(ANAC, 2021). A Figura 1.4. destaca que, entre os anos de 2011 e 2021, o aeroporto foi 

responsável pelo transporte de 91,36 milhões (kg) no país. 

 

Figura 1.4. Movimentação de carga aérea por ano. 

 

Fonte: ANAC (2021). 

 

De acordo com o Ministério da Infraestrutura (ANAC, 2021), cerca de 4,10 milhões (kg) 

de cargas foi transportada pelo aeroporto de Goiânia, entre janeiro e julho de 2021. Apesar 

dessa movimentação, o transporte de carga internacional ainda é baixo, e representa, nesse 

período, apenas 0,08%. A Figura 1.5. representa esses dados. 

 

Figura 1.5. Movimentação mensal de carga aérea do Aeroporto de Goiânia. 

 
Fonte: ANAC (2021). 
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Nas principais linhas aéreas existentes do Aeroporto Internacional Santa 

Genoveva/SBGO para transporte de cargas, a rota com São Paulo é a principal, responsável 

pelo transporte de 1.384,91 toneladas do total. Logo após vem a rota com Vitória (ES), 

responsável pelo transporte de 578,27 toneladas do total. Dentre as cargas transportadas, 

através do aeroporto de Goiânia, os medicamentos são responsáveis pelo maior volume, com 

38,13% do total transportado; seguido dos produtos industrializados, com 19,88% no total 

(ANAC, 2021). 

Sobre as empresas de transporte de cargas, existem várias atuantes neste aeroporto, 

sendo: Gol Linhas Aéreas Inteligentes, Atlanta Aerocargas, Magalhães Coureir Transportes, 

Passaredo Transportes Aéreos, Transpedreira, Transporte Aéreo Centro-Oeste Express, 

Tricargo Logística e Serviços, Varig Aeroporto, Viação Aérea São Paulo. 

Com base nas características do aeroporto de Goiânia, e frente às novas perspectivas da 

concessionária CCR que assumiu as suas operações, pode-se dizer que é esperado um avanço 

na contribuição do terminal de cargas ao País. Soma-se a isso o fato de que o transporte aéreo 

tem crescido significativamente com o enfraquecimento da pandemia.  

Oferecer serviços que satisfaçam as necessidades operacionais do cliente deve ser a 

prioridade do gestor do terminal de carga de um aeroporto internacional. Segundo Han, 

Chou e Liang (2003) para enfrentar os desafios da dinâmica concorrencial do mundo 

globalizado, os terminais de carga de um aeroporto internacional tem a necessidade de 

desempenhar melhor o seu serviço no lado terra (como capatazia, armazenagem, apoio a 

alfândega, e fiscalização) e os sistemas de apoio ao fluxo da informação. Assim, este estudo 

visa encontrar os principais indicadores de nível de serviço de um dos principais terminais de 

cargas do Centro-Oeste. 

1.2   OBJETIVOS GERAL E ESPECÍFICOS 

O presente trabalho tem como objetivo geral obter os principais indicadores e o seu  

grau de importância relacionados ao Terminal de Cargas do Aeroporto Santa 

Genoveva/SBGO. Como objetivos específicos, busca-se: 

 

a) Fazer um levantamento da literatura do setor com os principais indicadores que afetam o 

nível de serviço em  terminais de cargas de um aeroporto internacional;  

b) Obter a relação entre os indicadores – critérios e subcritérios – do terminal de carga 

aérea relacionados ao desempenho dos serviços do Aeroporto Internacional Santa 

Genoveva/SBGO; 
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c) Obter o grau de importância e o impacto global dos indicadores de estudo para a 

logística aeroportuária do terminal de cargas do Aeroporto de Goiânia, a partir do 

método de análise multicritério AHP (Analytic Hierarchy Process). 

1.3   JUSTIFICATIVA 

Pode-se observar na literatura que estudos sobre a logística de carga aérea são mais 

escassos frente àqueles destinados ao transporte de passageiros ou ao terminal de passageiros 

(TPS). Um dos principais motivos são as restrições na disponibilidade de dados (GONG et 

al., 2017; MACIEL, 2021). Desse modo, há lacunas importantes que devem ser preenchidas 

como, por exemplo, a análise de indicadores, a qualidade percebida pelo cliente, o nível de 

serviço e a eficiência dos serviços realizados no terminal de cargas aéreas. 

Tais aspectos tornam-se cada vez mais relevantes à medida que cresce a demanda por 

movimentação de carga aérea no Brasil. Assim, são notáveis estudos e pesquisas que apontem 

a avaliação e a identificação dos principais indicadores de serviços que sejam capazes de 

proporcionar melhorias no nível de serviço em terminais de cargas aéreas frente à crescente 

demanda observada e supracitada na introdução. 

Nesse sentido, o presente trabalho é justificado pela importância que o transporte de 

cargas aéreas tem para o mercado brasileiro, em especial o TECA do aeroporto de Goiânia e 

pela sua localização geográfica e pela sua alta necessidade de trabalhos voltados para 

terminais de cargas aeroportuários. Isso porque a maioria dos autores realizam estudos 

relacionados ao transporte aéreo de passageiros (BANDEIRA et al., 2008; BANDEIRA et al., 

2009; RONZANI et al., 2010). 

1.4   CONTRIBUIÇÕES 

A pesquisa concentra-se em obter a priorização dos serviços por meio dos critérios 

definidos em estudo. Tais critérios foram selecionados na literatura e posteriormente definidos 

in loco. Assim, é possível obter o grau de prioridade para uma melhor gestão na tomada de 

decisões. Desse modo, este estudo visa contribuir com três lacunas: 

 

a) Apresentar os principais indicadores de desempenho logístico para o TECA do aeroporto 

de Goiânia; 

b) Analisar os indicadores de desempenho logísticos quanto ao seu grau de importância e 

priorizando-os hierarquicamente; 

c) Contribuir com a literatura de estudos dessa natureza, destacando principalmente o 
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aeroporto de Goiânia, localizado no centro-oeste, dentro de um dos principais 

corredores logísticos do País. 

 

As próximas seções deste trabalho serão divididas da seguinte forma: a Seção 2 

apresentará o referencial teórico, abordando conceitos básicos e principais definições do estudo. 

Ainda nessa seção, será apresentada uma revisão bibliográfica com os trabalhos relacionados 

com o tema. Já na Seção 3 é apresentada a metodologia do trabalho, contemplando assim o 

o método proposto para obter o impacto global dos principais indicadores de nível de serviço no 

terminal de cargas do aeroporto de Goiânia. A Seção 4 apresenta a pesquisa de campo e os 

resultados. E, por fim, na Seção 5 são apresentadas as considerações finais do trabalho. 
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2   REFERENCIAL TEÓRICO 

Neste Capítulo 2, será abordado o referencial teórico que subsidiará o desenvolvimento 

do estudo, ou seja, serão apresentados conceitos e definições para o trabalho sobre transporte 

aéreo, transporte aéreo de carga, terminal de cargas aéreas e classificações de cargas aéreas. 

2.1   CONTEXTUALIZAÇÃO DO TRANSPORTE 

O transporte é definido como o deslocamento de pessoas e/ou cargas de um ponto a outro. 

Esse deslocamento pode ser realizado através dos cinco principais modais de transporte 

existentes, sendo eles o rodoviário, aeroviário, ferroviário, aquaviário e dutoviário. 

Como o transporte é essencial à vida humana, cada vez mais se busca otimizar os 

transportes existentes. Com a globalização, fazem-se necessários transportes mais eficientes, 

perdendo-se menos tempo com o deslocamento. Uma forma de se otimizar não só o tempo, 

bem como os custos de transporte, é a integração entre os modais existentes. 

A integração é prejudicada pela má distribuição dos modais, onde o transporte mais 

utilizado muitas vezes não é o mais adequado em termos de custo e tempo. O alto grau de 

discrepância entre os níveis de utilização dos diferentes modais revela uma falha na distribuição 

da malha viária dos países. Desse modo, torna-se explícita a necessidade de um novo 

planejamento que possa desenvolver a utilização de todos os modais que, potencialmente, em 

cada país, possam oferecer alternativas que tornem o transporte mais eficiente. 

Quando realizada a integração, essa assume papel de grande importância na distribuição 

logística de cargas. O sistema portuário é um grande exemplo das vantagens que a integração 

traz, onde os sistemas rodoviário e ferroviário fazem ligação com os portos, escoando as cargas 

com mais agilidade e eficácia. Interligando todos esses sistemas juntamente com os TECAs, 

pode-se otimizar significativamente o escoamento de cargas no país. 

O transporte de pessoas e/ou mercadorias através do modal aeroviário torna-se muito 

vantajoso quando se faz necessário percorrer longas distâncias, além de ser uma alternativa 

extremamente eficiente por ser muito ágil, diminuindo o tempo gasto na realização dos 

percursos. 

De acordo com Silva (1990, p. 93), a Aviação Civil se destaca no âmbito do 

desenvolvimento econômico e social ao diminuir distâncias, facilitar negócios e promover o 

fluxo de pessoas e mercadorias em maior escala, com velocidade e segurança.  

Hellman (1977), nessa época, já apontava a existência dos problemas nos transportes 

que a macrocefalia urbana das grandes metrópoles americanas traria. Em contrapartida ao 
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problema, o autor mostrava que o transporte aéreo seria uma excelente alternativa de solução 

devido à sua velocidade e flexibilidade na operação. 

O transporte aéreo de carga continuou como subproduto do transporte de passageiros até 

a metade da década de 1970, quando passou a ser visto como um negócio independente e 

orientado ao lucro (CHEN e CHOU, 2006). Nos tempos atuais, o valor que a velocidade da 

aviação agrega à carga que pode transportar atrai cada vez mais setores da economia. O 

comércio de produtos de alta tecnologia, de inovações com alto valor agregado, de produtos 

com elevada densidade de valor, as entregas expressas e produtos perecíveis são exemplos 

típicos da carga aérea atual (TOZI et al., 2009). 

2.2   O TRANSPORTE AÉREO DE CARGAS 

De acordo com Magalhães (1998), carga aérea é o conjunto de bens transportados por 

via aérea, que não sejam passageiros e bagagens e geram receita. 

Pode-se chamar de carga qualquer item (mercadorias, correspondência ou remessas 

expressas) a ser transportado em um avião que não seja levado pelo passageiro na cabine, 

despachado como bagagem acompanhada ou excesso de bagagem, ou ainda itens embarcados 

em virtude de transporte de passageiros ou equipamentos para acondicionamento de bagagem 

e carga. Neste trabalho, assim como na indústria da aviação, serão consideradas cargas aéreas 

mala postal, encomendas expressas e carga propriamente dita. 

Assim como já abordado neste trabalho, Magalhães (1998) e Ashford e Wright (1992) 

classificam as cargas aéreas em subdivisões. Essa classificação ocorre por conta da 

heterogeneidade e diversificação das cargas aéreas, o que faz com que sejam necessárias 

diferentes formas de manuseio e administração das cargas, para facilitar a padronização das 

rotinas utilizadas no manuseio delas. Dessa forma, tem-se a classificação: 

 

a) Carga normal ou comum: São cargas que podem ser armazenadas em sistemas porta-

paletes ou racks com prateleiras sem que haja a necessidade de cuidados especiais ou 

procedimentos específicos para o seu manuseio e armazenamento; 

b) Carga perecível: Entende-se por carga perecível aquela de valor comercial limitado pelo 

tempo, por estar sujeita à deterioração ou se tornar inútil se houver atraso na entrega. 

Flores, jornais, revistas, remédios e alimentos in natura são exemplos desse tipo de 

carga. A carga perecível pode ou não ser armazenada em câmaras frigoríficas. 

Remédios, vacinas, peixes e algumas substâncias químicas são exemplos de cargas 

perecíveis que necessitam desse armazenamento especial. A determinação do 
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armazenamento em câmara frigorífica é feita pelo agente de carga, e não pelo operador 

do terminal de carga; 

c) Carga de grande urgência: Carga geralmente relacionada com aspectos de saúde 

destinada à manutenção ou salvamento de vidas humanas; 

d) Carga de alto valor: Compreende materiais ou produtos naturais ou artificiais de alto-

valor comercial por natureza, bem como carga composta de produtos de pequeno 

volume, porém, com valor monetário individual elevado; 

e) Carga viva: Cargas compostas por animais vivos para as quais são necessários 

instalações e procedimentos específicos. Em terminais onde a movimentação de cargas 

vivas é expressiva, há necessidade de funcionários trabalhando 24 horas por dia; 

f) Carga restrita: Armas e explosivos são artigos cuja importação e exportação está sujeita 

a restrições severas por autoridades governamentais e, portanto, exigem tratamento e 

fiscalização especiais, antes de serem liberadas para o consignatário; e 

g) Carga perigosa: Esta carga é composta por artigos ou substâncias capazes de impor 

riscos à saúde, segurança ou propriedades, quando transportadas por via aérea. Esse tipo 

de carga requer cuidados especiais no seu manuseio e armazenamento. Podem ser 

classificadas em explosivos, gases, líquidos inflamáveis, sólidos infamáveis, substâncias 

oxidantes, substâncias tóxicas e infecciosas, materiais radioativos, substâncias 

corrosivas e outras. 

 

Segundo Mora-Camino et al. (1980), a tratativa da carga aérea nunca teve 

protagonismo, pois seu vínculo com o transporte de passageiros sempre se fez presente, com a 

existência de aeronaves cargueiras somente por efeito de adaptação de uma aeronave de 

passageiros, e o transporte de cargas quase sempre realizado somente nos espaços vazios de 

aeronaves que transportassem passageiros. 

2.3   TERMINAL DE CARGA AÉREA (TECA) 

O terminal de carga aérea (TECA) é basicamente um armazém, e cada terminal possui 

características e necessidades exclusivas advindas de seu projeto individual. A operação de um 

terminal de carga aérea é um aglomerado complexo de fluxos de informação e de materiais que 

passa por várias etapas de processamento ao longo das linhas de fluxo (VAN OUDHEUSDEN, 

1994). Um sistema eficiente de armazenamento é vital para evitar formação de filas 

excessivas, pois tais filas podem impedir o fluxo de operações do terminal (TOZI et al., 

2009). 
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Observa-se que a logística necessária para movimentação da carga aérea é bem mais 

complexa que a necessária para movimentação de passageiros. Esta complexidade de tarefas, 

estimula o surgimento de empresas especializadas nessas tarefas, promovendo a ponte entre  

entre clientes e companhias aéreas.  

As linhas de fluxo seguem a seguinte ordem: (i) fluxo de importação, (ii) fluxo de 

exportação. De acordo com Pires Júnior (2012), as etapas de processamento dentro das linhas 

de fluxo são, em resumo: (i) o recebimento, (ii) a conversão, (iii) a classificação, (iv) o 

armazenamento, (v) o despacho e (vi) a documentação da carga. Ao longo do dia, taxas da 

chegada e de serviço variam e os sistemas de manuseio e armazenagem devem ser capazes de 

tratar os diversos elementos no processo de fluxo. O Quadro 2.1. traz as principais definições. 

 

Quadro 2.1. Definições sobre o TECA. 

TERMOS DEFINIÇÕES 

Área Alfandegada 

Locais destinados às atividades da RFB (Receita Federal do Brasil) 

para fins de fiscalização aduaneira, estabelecidos na zona primária 

pela autoridade aduaneira, após ouvir a administração aeroportuária, 

onde ocorrem trânsito, permanência, depósito, desembaraço, 

recebimento e expedição de cargas, malas postais e bagagens, 

procedentes do exterior ou a ele com destino. 

Carga 

Todo bem transportado em aeronave, com exceção das malas 

postais, provisões de bordo, bagagens de mão e bagagens 

despachadas. 

Conhecimento Aéreo 

Documento emitido pelo transportador ou agente de carga por meio 

do qual se estabelece o contrato entre o expedidor de carga e o 

transportador para a prestação de serviço de transporte aéreo. 

Expedidor Desconhecido 

Pessoa física ou jurídica que expede carga ou outras remessas e que 

não proporciona controle de segurança aprovado pela empresa 

aérea, com relação à carga, às encomendas por mensageiros e 

expressos ou por correio. 

Expedidor Reconhecido 

Pessoa física ou jurídica que expede carga ou outras remessas e 

proporciona controle de segurança aprovado pela empresa aérea, 

com relação à carga, às encomendas por mensageiros e expressos ou 

por correio. 

Facilitação do Transporte Aéreo 
Conjunto de medidas destinadas a desembaraçar a aeronave, o 

tripulante, o passageiro e a carga aérea. 

Terminal de Carga Aérea 

Instalação aeroportuária dotada de facilidades para armazenagem e 

processamento de carga, onde ela é transferida da aeronave para o 

transporte de superfície ou deste para aquela, bem como para outra 

aeronave. 

Fonte: Brasil (2010). 
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De acordo com o BNDES (2010), o TECA apresenta duas principais classificações, 

TECA de importação, que recepciona e dá o tratamento exigido às cargas cuja origem são 

outros países; e, o TECA de exportação que recepciona as cargas que possuem outros países 

como destino. 

Segundo Nova (2017) e Pires Júnior (2012), os processos no TECA de importação 

seguem o fluxo de importação, conforme a Figura 2.1. O fluxo de importação destina-se à 

retirada da carga pelo lado aéreo e ao seu processamento para  que ela tenha saída pelo lado 

terrestre.  

 

Figura 2.1. Fluxo de importação. 

 

Fonte: Nascimento Júnior (2019). 

 

Em contrapartida, no TECA de exportação, de acordo com Nova (2017) e Pires Júnior 

(2012), os processos obedecem ao fluxo de exportação, onde destina-se à retirada da carga do 

lado terrestre e ao seu processamento para que ela seja transportada pelo avião até o seu 

destino. A Figura 2.2 revela o fluxo de exportação para a carga aérea. 
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Figura 2.2. Fluxo de exportação. 

 

Fonte: Nascimento Júnior (2019). 

 

Dentro do TECA existem subdivisões para separar as áreas de acordo com a 

diversificação das cargas. Podem-se observar no TECA alguns equipamentos utilizados no 

manuseio e tratamento das mercadorias, como o Palete Aeronáutico, Container Aeronáutico, 

Transelevador, Dolly, Empilhadeiras e os equipamentos de segurança. 

Segundo Van Oudheusden (1994), o TECA tem o objetivo de servir como um 

armazenamento provisório antes que a operação seguinte da cadeia de suprimentos possa ser 

realizada. Para que haja um sistema eficiente de armazenamento, é vital que as taxas de 

armazenamento e de envio sejam altas, evitando a formação de filas excessivas que impeçam o 

fluxo de operações do terminal. 

Yat-wah Wan et al. (1998), através de um estudo, definiram a existência de quatro 

grupos de maior importância dentro da cadeia de suprimentos da carga aérea local, sendo eles 

as linhas aéreas, os terminais de cargas dos aeroportos, os agentes de carga (procuradores dos 

interesses dos clientes para atividades aeroportuárias) e os clientes (embarcadores e 

consignatários). A Figura 2.3 demonstra a relação existente entre esses quatro grupos. 

 

Figura 2.3. Relações entre os participantes da indústria de transporte aéreo de carga. 

 
Fonte: Adaptado de Yat-wah Wan et al. (1998). 
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Segundo Ye (2000), os custos do lado terra do TECA, como inventário, armazenagem, 

estoque em trânsito e embalagem, interferem significativamente no custo do frete aéreo. 

O frete aéreo cada vez mais está presente dentro da logística das empresas, o que revela 

o grau de importância desse serviço, fazendo com que elas busquem otimizar os custos das 

operações realizadas no TECA a fim de minimizar os custos com o serviço de frete aéreo. 

Tang et al. (2000) afirmam que conceitos como o Lean (produção enxuta), JIT (just in 

time) e o BTO (build to order) podem reduzir inventários, o que afeta o processo e a tratativa 

das mercadorias, influenciando diretamente a logística global. Além disso, cada vez mais vem 

sendo valorizada a entrega rápida e eficiente das mercadorias sem que afete a segurança das 

mesmas. 

De acordo com Han et al. (2003), os serviços do lado terra do TECA, como capatazia, 

armazenagem, apoio a alfândega e fiscalização, têm total influência sobre o fluxo das operações 

e fluxo de informações. Então, faz-se necessário otimizar esses serviços a fim de conseguir 

atender as demandas e os obstáculos que a concorrência do mundo globalizado da atualidade 

apresenta. Dessa forma, de acordo com Han et al. (2003), o aumento da eficiência dos 

terminais aeroportuários de carga consequentemente gera um aumento da competitividade 

global e da receita. Alguns países utilizaram dessa técnica, como China, Malásia e Tailândia 

(SENGUTTUVAN, 2006). 

Segundo Kim e Ye (2003), as questões alfandegárias influenciam diretamente a eficiência 

de um terminal de carga aérea. As autoridades necessitam realizar a liberação do comércio e o 

controle alfandegário. Dado o grau de complexidade e importância dessa operação, o gasto 

excessivo de tempo é inevitável, principalmente relacionado ao controle sobre entrada de 

mercadorias e produtos proibidos. A fiscalização e aplicação de taxas também fazem parte desse 

processo, o que agrava ainda mais o consumo de tempo. 

Outra questão prejudicial ao tempo nos terminais de carga aérea é a alta burocracia 

presente neste modal. A burocracia exorbitante existente diminui significativamente a 

eficiência dos terminais de carga aérea e reduz a competitividade do setor. De acordo com o 

estudo da FIRJAN (2013), em alguns aeroportos brasileiros de carga, o tempo gasto no processo 

que envolve a operação das mercadorias e dos produtos chega acima de vinte vezes maior que 

em outros aeroportos importantes localizados em outros países, como Londres, Estados Unidos 

e China. Além disso, alguns setores se destacam negativamente devido ao alto custo de 

operação nos aeroportos brasileiros. O setor farmacêutico é um dos setores que exemplificam 

tal desvantagem, visto que cargas farmacêuticas chegam a ter custos de transporte 40 vezes 

maior nos aeroportos brasileiros se comparado a outros países. 
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Todas essas dificuldades aduaneiras e burocráticas prejudicam infinitamente o 

desenvolvimento dos terminais de carga aérea. De acordo com Bazzaraa et al. (2001), faz-se 

necessária a simplificação dos processos burocráticos e procedimentos aduaneiros, aumentando 

a flexibilização de toda a operação dentro dos terminais, a fim de aumentar o fluxo e a 

circulação de carga no terminal de carga aérea, fomentando e progredindo o desenvolvimento 

do comércio internacional. 

Mesmo que a atividade de transportes de cargas aéreas no Brasil seja uma grande geradora 

de receita, os estudos relacionados ao TECA são escassos, porém, há alguns que abordaram o 

tema e obtiveram resultados satisfatórios. Os autores a seguir contribuem para o referencial 

teórico  direcionado a terminais de cargas aéreas. 

Zhang (2003) faz a caracterização da carga aérea em Hong Kong, o autor realiza a 

análise dos principais indicadores atribuindo-os aos grupos de fatores, localização geográfica, 

custo, tempo de entrega, infraestrutura e intermodalidade. O aeroporto com melhor 

localização geográfica é o que minimiza as distâncias totais voadas para os principais 

mercados. Os custos giram em torno das tarifas aeroportuárias e os custos de manuseio. O 

tempo de entrega está relacionado com frequência de voo e quantidade de companhias aéreas 

que operam no aeroporto. A infraestrutura é caracterizada pela capacidade do aeroporto e da 

malha rodoviária. A intermodalidade depende da infraestrutura de processamento e 

armazenamento da carga. 

Yoshida (2004) utiliza o método endogenous-weight total factor productivity para medir 

a eficiência no estudo de aeroportos japoneses, utilizando a área do terminal e comprimento 

de pista, volume anual de carga, volume anual de passageiros e movimento anual de 

aeronaves. 

Gardiner et al. (2005) através de pesquisa postal e de revisão bibliográfica avaliam os 

principais indicadores que influenciam a escolha de um aeroporto por companhias de carga 

aéreas. As variáveis são divididas em três fatores, localização geográfica, qualidade do 

aeroporto e fatores externos. No primeiro grupo, observam a importância de o aeroporto ser 

central em relação aos mercados com o objetivo de minimizar os custos de transporte para o 

aeroporto. Ou seja, foram analisados o potencial do mercado local e custo de acesso a este 

mercado. No segundo grupo, as variáveis analisadas foram, tempo de permanência da carga 

no terminal, capacidade da pista, confiabilidade, custo da mão-de-obra, espaço físico para 

estocagem, política e tempo de desembaraço alfandegário e taxas cobradas pelo aeroporto. Já 

no terceiro grupo, as variáveis foram, restrições ambientais, restrições de horário de 

funcionamento, e legislação. 
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Felipe et al. (2006) fazem uma análise exploratória dos aspectos de desempenho 

competitivo do terminal de cargas em aeroportos brasileiros. Os fatores analisados foram, 

localização do aeroporto, com enfoque na proximidade do aeroporto em relação ao centro 

urbano; o fator custo, como prazos de pagamento das taxas de serviço, taxas aeronáuticas de 

utilização do aeroporto e taxas não aeronáuticas; e fatores relacionados a infraestrutura do 

aeroporto, como gerenciamento de capacidades, infraestrutura para geração de facilidades em 

solos, estrutura física para tramitação ágil e eficiente da carga. 

Oliveira (2006) traz uma grande contribuição para a literatura relacionada à eficiência 

de terminais de carga em aeroportos, com seu estudo focado na “Definição de Indicadores 

para Medição da Eficiência em Terminais de Cargas em Aeroportos Brasileiros”, estudo esse 

que traz direcionamento ao presente projeto como parâmetro para definição dos indicadores 

que serão escolhidos no decorrer do estudo. 

Tozi et al. (2010) realiza uma análise multicritério através do modelo SERVQUAL, que 

permite realizar uma análise  das variáveis determinantes da qualidade dos serviços no 

Terminal de Carga do Aeroporto Internacional de Campinas/Viracopos (SBKP). No trabalho 

é identificada a importância relativa das dimensões da qualidade percebida no terminal de 

cargas aeroportuário, onde o autor obtém a medição através das percepções dos clientes. Os 

indicadores são agrupados em três fatores, as características intrínsecas do operador do 

armazém (porto seco ou aeroporto); o tempo necessário para liberação da mercadoria 

importada e o custo dos serviços prestados pelo operador do armazém. 

Mendes et al. (2012) tiveram como objetivo otimizar a eficiência e a qualidade 

operacional em terminais de cargas, usando como modelo o SBKP através de simulação 

utilizando o software Arena. Por meio dos resultados encontrados, foi possível identificar que 

mudanças na velocidade de esteiras de armazenagem e estratégias de armazenagem por 

critério de popularidade diminuíram o gasto de tempo nos processos de manuseio e 

tratamento de mercadorias, e também no tempo total de operação. 

Sobre os estudos de Damala (2012) e Damala et al. (2013) foram analisados os 

terminais de importação e exportação utilizados pela Air Canada no Aeroporto Internacional 

de Montreal/Pierre Elliott Trudeau – diante da alteração na regulamentação canadense ligada 

à conferência de bloqueios sobre mercadorias ou produtos ilícitos. A nova regulamentação 

determinava que 100% das cargas em exportação deveriam ser analisadas em equipamento de 

Raio-X. Através do modelo de simulação Arena, notou-se uma queda brusca na eficiência da 

operação, aumentando excessivamente os tempos de processamento da carga. Na busca de 

solucionar o problema, foi determinado que uma redistribuição dos horários das entregas dos 
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clientes com maiores volumes de mercadorias otimizaria o tempo gasto no processo como um 

todo. 

Nascimento Júnior (2019) realizou um estudo de caso em prol de avaliar o nível de 

serviço do Terminal de Cargas do Aeroporto Internacional de Fortaleza/Pinto Martins. Para 

tanto, utilizou uma metodologia que combina a recomendação do manual do ACI (2000), para 

obtenção do índice de satisfação dos clientes, com uma adaptação do método Analytical 

Hierarchy Process (AHP), para obtenção do grau de importância relativa entre atributos de 

serviço do terminal de cargas aeroportuário, e ainda com o cálculo de nível de serviço 

sugerido por Ndoh e Ashford (1994). Através da aplicação da metodologia, os principais 

fatores encontrados que afetam o nível de serviço percebido do Terminal de Carga do 

Aeroporto Internacional de Fortaleza foram divididos em quatro componentes, 

Estacionamento (distância até o terminal; segurança do estacionamento; disponibilidade de 

vagas), Infraestrutura (clareza da sinalização; segurança; equipamentos adequados; 

instalações adequadas), Atendimento (tempo de atendimento; presteza no atendimento; 

disponibilidade de atendimento; horário de funcionamento) e Movimentação da carga 

(confiabilidade; segurança; garantia da carga). 

Todos estes estudos contribuíram com o levantamento de indicadores, importantes para 

a análise do nível de serviço. A partir desse levantamento, é possível selecionar os principais 

indicadores e priorizá-los, conforme será melhor detalhado no próximo capítulo. 
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3   METODOLOGIA 

Como já abordado anteriormente no presente projeto, poucos são os estudos que tratam 

do nível de serviço em transporte de carga aérea, e um número ainda menor trata da eficiência 

de terminais de carga em aeroportos. Muitos artigos tratam da eficiência em aeroportos 

somente relacionados ao transporte de passageiros e seu nível de serviço (GEHLEN et al., 

2020; BANDEIRA et al., 2014).  

Para alcançar os objetivos definidos no projeto, o método escolhido para ser utilizado 

será o de Análise Hierárquica do Processo (Analytical Hierarchy Process, AHP). Esse 

método, desenvolvido por Thomas L. Saaty, em 1980, fundamenta-se em um modelo 

estruturado para tomada de decisão que busca definir prioridades e realizar a seleção da 

melhor alternativa em cenários que necessitam considerar aspectos quantitativos e qualitativos 

(SAATY, 1977). De acordo com o autor, o AHP é considerado um dos primeiros métodos 

desenvolvidos no ambiente das decisões multicritérios discretas. O método consiste em 

realizar comparações de forma hierárquica, dissociando decisões complexas em séries de 

pares. Desse modo, o AHP é utilizado na análise da melhor alternativa diante dos critérios 

avaliados, utilizando pesos vinculados a cada alternativa. 

Segundo Grandzol (2005), o método AHP agrega valor ao planejamento de um projeto 

ao fazer a tratativa dos elementos através da definição de prioridades. Além disso, essa 

metodologia já foi aplicada em projetos em cerca de 20 países, nas mais diversas áreas de 

atuação. 

No presente trabalho, será desenvolvido um framework com a estruturação hierárquica 

do método para alcançar os pesos globais dos elementos aeroportuários. Para tal feito, faz-se 

necessário realizar algumas adaptações ao método. E uma delas será assumir uma escala 

equivalente à escala fundamental de Saaty para obter a relação da escala a algum conceito 

linguístico ou verbal. 

Segundo Saaty (2008), o método AHP objetiva que, para se gerar prioridades e se tomar 

uma decisão de um modo organizado, são necessários os seguintes procedimentos       

fundamentais: 

 

a) Um conjunto finito de alternativas é comparado em função de um conjunto finito de 

propriedades; 

b) Ao realizar a comparação de dois elementos, baseados em uma determinada 

propriedade, realiza-se uma comparação binária, na qual um elemento pode ser 
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preferível ou indiferente a outro; 

c) Considerar a Escala Fundamental, que é uma escala numérica de números positivos e 

reais. A cada elemento associa-se um valor de prioridade sobre os outros elementos 

realizando uma comparação relativa; 

d) Considerar uma Hierarquia, onde um conjunto de elementos são ordenados por ordem 

de preferência e homogêneos em seus respectivos níveis hierárquicos. 

 

De acordo com Gomes et al. (2004), no método AHP o ponto principal é a presença de 

uma hierarquia de decisão. Quando bem montada, uma hierarquia pode representar um bom 

modelo da realidade, o que gera vantagens. Permite, por exemplo, o alcance de uma visão 

ampla de um sistema, identificando-o de forma geral desde os elementos de níveis mais 

baixos até seus objetivos nos níveis mais altos. 

Para Silva (2007), os modelos hierárquicos de decisão podem ser considerados estáveis e 

flexíveis porque pequenas alterações geram pequenos efeitos e porque adições a uma hierarquia 

bem estruturada não prejudicam o desempenho. Após a definição da hierarquia, será possível 

preencher as matrizes dominantes ou de julgamentos e realizar as comparações par a par 

(SAATY, 1980; SAATY; OZDEMIR, 2003). Diante disso, a estrutura hierárquica de decisão 

para este estudo pode ser representada como na Figura 3.1. 

 

Figura 3.1. Estrutura hierárquica para um problema de decisão. 

 
Fonte: Saaty (1980) adaptado por Bandeira (2008). 

 

Por meio de relação binária, realizando a comparação par a par, será possível desenvolver 

as prioridades dos critérios e subcritérios. Segundo Saaty (1991), através destas comparações, 

as prioridades calculadas pelo AHP capturam medidas subjetivas e objetivas e demonstram o 

grau de importância de um critério sobre o outro ou de uma alternativa sobre a outra. 
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Sendo assim, a metodologia que será empregada consiste, primeiramente em uma 

pesquisa na literatura relacionada com a análise de eficiência de terminais de carga aérea para 

obtenção de indicadores que melhor se aplicam à realidade de um terminal de cargas 

aeroportuário (já apresentado no levantamento da literatura). Segundo, foram selecionados os 

indicadores considerados essenciais para a eficiência da logística de carga aérea. Para tanto, 

buscou-se os indicadores com maior ênfase na literatura. Esse refinamento está apresentado 

no subtópico a seguir, 3.1. Em seguida, um levantamento em campo com um questionário 

para o operador logístico do TECA-SBGO foi realizado como apresentado no subtópico 3.2 

(conforme apresentado no Apêndice A). Os indicadores selecionados foram comparados par a 

par em dois níveis no método – critérios e subcritérios. O cálculo para a obtenção dos pesos 

estão explanados no subtópico 3.3. Os dados desse questionário foram utilizados para obter o 

grau de importância por meio do método AHP e serão apresentados no Capítulo 4, referente 

aos Resultados do presente estudo. 

3.1 INDICADORES SELECIONADOS PARA UM TERMINAL DE 

CARGA AÉREA 

Os principais indicadores de nível de serviço para um terminal de cargas foram 

encontrados segundo o levantamento da literatura disponível. O Quadro 3.1. é o resultado da 

análise do levantamento realizado. 

 

Quadro 3.1. Indicadores com maior ênfase na literatura. 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2022). 
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Conforme já exposto no presente trabalho, foi desenvolvido um framework com a 

estruturação hierárquica do método para mensuração do grau de importância relativa dos 

elementos do terminal de cargas. 

Para definir os critérios de primeira ordem, foram identificados e agrupados os critérios 

que tinham atributos semelhantes. Desse modo, ficaram: localização, tempo, custo e 

infraestrutura. 

O critério “localização” refere-se a localização geográfica em que o TECA se encontra, 

englobando as características, capacidades e potenciais de onde o mesmo está situado. Já o 

critério “tempo”, é caracterizado pelo tempo necessário e utilizável para realização dos 

trâmites e processos das operações desenvolvidas pelo TECA. Se tratando de “custo”, o 

critério envolve todo o custeamento necessário para a operação do TECA, bem como o 

faturamento que o TECA é capaz de obter. Por fim, o critério de “infraestrutura” faz menção a 

qualidade das instalações do TECA, tanto no quesito operacional, quanto na qualidade de 

acesso às suas instalações. 

Diante disso, foi possível obter um questionário com a avaliação dos principais 

indicadores operacionais. O questionário se encontra no Apêndice A e, os dados obtidos por 

meio dele foram utilizados no método AHP, descrito no subtópico 3.3. 

3.2   PESQUISA DE CAMPO 

Com a definição dos critérios e desenvolvimento do framework, foi possível elaborar e 

executar uma pesquisa de campo, aplicando o questionário presente no Apêndice A. A 

pesquisa de campo teve como proposta, obter dados reais e práticos de priorização de 

critérios, por meio da aplicação de questionário para o operador logístico responsável pelo 

TECA de Goiânia, a PACLOG, estudo de caso específico do presente trabalho. Para aplicação 

do questionário, foi utilizado uma adaptação da Tabela 3.1., citada no subtópico a seguir, 3.3, 

com as escalas do método AHP, afim de facilitar a interação do entrevistado, bem como 

tornar o preenchimento do questionário mais objetivo. A pesquisa ocorreu de forma 

presencial, com visitação às dependências da PACLOG, no dia 06 de abril de 2022. 

Para a realização da pesquisa, esteve presente o autor, juntamente com a professora e 

orientadora deste trabalho. No qual foram recebidos pelo coordenador responsável pela 

PACLOG, que possui mais de 30 anos de experiência na área de terminais de cargas.  

Durante a visita técnica, foi realizada a apresentação das instalações e operações 

realizadas pela PACLOG, extremamente rica de informações, tornando a visitação e pesquisa 

imensamente relevantes para desenvolvimento deste trabalho.  
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O TECA SBGO é caracterizado por tratar, em sua maioria, de cargas relacionadas à 

saúde, como medicamentos e insumos para medicamentos, cargas de material bélico, cargas 

de eletrônicos em geral e cargas de equipamentos agrícolas. Nas estruturas do TECA SBGO, 

não se faz necessário a utilização de grande quantidade de equipamentos e, os equipamentos 

utilizados, se caracterizam por não necessitarem de manutenções com frequência. Dentro do 

processo operacional do TECA SBGO, a eficiência deste tem como ponto chave, o espaço 

físico para tratamento das cargas. 

No evento em questão, o entrevistado e responsável por responder o questionário 

aplicado, foi apresentado aos critérios e subcritérios selecionados. Com suas respostas e 

conhecimentos sobre o TECA de Goiânia, foi possível o mesmo apresentar uma sugestão 

sobre os indicadores escolhidos na pesquisa, apresentados no framework. Sugestão essa que 

foi acatada para o presente trabalho, de acrescentar dentre os subcritérios englobados pelo 

critério “Infraestrutura”, o subcritério “Espaço Físico”, apresentado por ele, como um dos 

principais indicadores de nível de serviço do TECA de Goiânia. Após a realização da 

pesquisa, foi possível realizar a alteração sugerida pelo responsável do operador logístico, 

Rodrigo Soares, assim adicionando “Espaço Físico” nos subcritérios. 

A principio, tentou-se adotar uma escala mais reduzida, sem os valores intermediários. 

No entanto, em uma segunda rodada de discussão, a pesquisa contemplou a escala completa, 

pois refletia melhor os julgamentos par a par entre os indicadores. 

Com a coleta de dados do operador logístico através da aplicação do questionário 

durante a pesquisa de campo, foi possível realizar o cálculo para obtenção dos pesos para cada 

indicador escolhido, que está descrito no subtópico seguinte, 3.3. 

3.3   CÁLCULO PARA OBTENÇÃO DOS PESOS 

De acordo com Saaty (1991), a escala fundamental apresenta pesos de 1 a 9, onde 1 

significa a indiferença existente entre dois critérios e 9 significa a extrema importância de um 

critério sobre outro, com estágios intermediários de importância entre eles. De acordo com a 

Figura 3.2. apenas metade das comparações precisa ser feita, pois a outra está representada 

pelos valores recíprocos da matriz inversa. 
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Figura 3.2. Escala fundamental do AHP. 

 

Fonte: Saaty (1990, 1991). 

 

Afim de interpretar a opinião do operador logístico do TECA-SBGO no questionário 

aplicado, utilizou-se a escala com faixas de valores percentuais que variaram de 10% a 90% 

desenvolvida por Bandeira et al. (2007; 2008), sendo cada intervalo associado a um valor da 

escala fundamental de Saaty. A soma de qualquer uma das faixas de valores é igual a 100%, 

como indicado na Tabela 3.1. 
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Tabela 3.1. Relação entre a escala adotada na pesquisa e a escala fundamental. 

Escala de Valores 

Percentuais 

Componentes TPS 

A B 

Escala 

Fundamental 

(Saaty) 
Pesos 

 
Grau de Importância Relativa 

 

 

 
Definição 

90% 10% 9 Componente A é extremamente mais importante que o Componente B. 

80% 20% 7 Componente A é muito importante em relação ao Componente B. 

70% 30% 5 Componente A é importante em relação ao Componente B. 

60% 40% 3 Componente A é pouco importante em relação ao Componente B. 

50% 50% 1 Os dois componentes têm a mesma importância. 

40% 60% 1/3 Componente B é pouco importante em relação ao Componente A. 

30% 70% 1/5 Componente B é importante em relação ao Componente A. 

20% 80% 1/7 Componente B é muito importante em relação ao Componente A. 

10% 90% 1/9 Componente B é extremamente mais importante que o Componente A. 

Fonte: Bandeira e Correia (2007); Bandeira et al. (2008). 

 

Como o método AHP é baseado em comparações par a par, os julgamentos ficam 

dispostos numa matriz quadrada n x n, onde as linhas e as colunas correspondem aos n 

critérios analisados para o problema em questão. 

Considerando 𝐴 =  𝑎𝑖𝑗   , com i,j = 1, 2, ..., n, chamada de “matriz de decisão”,  cada 

linha i fornece as razões entre o peso do critério ou subcritério de índice i de todos os demais. 

A é uma matriz recíproca tal que 𝑎𝑖𝑗 =
1

𝑎𝑗𝑖
, na qual, se os juízos fossem perfeitos, em 

todas as comparações seria possível verificar que 𝑎𝑖𝑗 𝑥𝑎𝑗𝑘 = 𝑎𝑖𝑘 , para qualquer i, j, k, portanto 

segundo esse procedimento, a matriz A seria consistente (Figura 3.3.). 

 

Figura 3.3. Matriz de Decisão ou Julgamento n x n. 

 

Fonte: Saaty (1980). 

 

Seja n o número de elementos a serem comparados, 𝜆𝑚á𝑥  o autovetor de A e w o vetor 

próprio correspondente ou vetor de prioridades. Caso os juízos emitidos pelo decisor sejam 

perfeitamente consistentes, têm-se 𝜆𝑚á𝑥 = 𝑛 e 𝑎𝑖𝑗 =
𝜛 𝑖

𝜛 𝑗
. Contudo, quase sempre se verifica 

alguma inconsistência nos juízos, fato este que, no entanto, é admitido pelo método AHP. A 

inconsistência pode ser medida da seguinte maneira: quanto mais próximo estiver o valor de 
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𝜆𝑚á𝑥  de n, maior será a consistência dos juízos. Saaty (1980) demonstrou que, sendo A uma 

matriz de valores, deverá ser encontrado o vetor que satisfaça a Equação (1). 

 

 𝐴𝑊 = 𝜆𝑚á𝑥𝑥𝑊 (1) 

 

Em que:  

A: Matriz de decisão; 

𝜆𝑚á𝑥: Autovalor máximo de A; 

W: Autovetor de A associado a 𝜆𝑚á𝑥 . 

 

Após a normalização de W, em (1), o autovalor 𝜆𝑚á𝑥  é obtido pela Equação (2). 

 

 
𝜆𝑚á𝑥 =

1

𝑛
 

 𝐴𝑤 𝑖
𝑤𝑖

𝑛

𝑖=1

 
(2) 

 

Em que:  

A: Matriz de decisão; 

𝜆𝑚á𝑥: Autovalor máximo de A; 

W: Autovetor de A associado a 𝜆𝑚á𝑥 . 

n: Ordem da matriz de decisão; 

Wi: Vetor W normalizado. 

 

Observou-se, ainda, que pequenas variações em aij implicam pequenas variações em 

máx, em que o desvio do autovetor em relação a n (número de ordem da matriz) é considerado 

uma medida de consistência. Segundo o teorema de Saaty, “A é consistente se, e somente 

se, máx  n ”. 

Então, se “A é consistente se, e somente se, λmáx = n”, o valor (λmáx – n) é um indicador de 

consistência dos julgamentos após a formação de A e a obtenção de W normalizado. Quanto 

mais próxima de zero estiver tal diferença, maior será a consistência dos julgamentos. Portanto, 

a magnitude da perturbação da matriz A é calculada utilizando a relação da Equação (3). 

 

 

 
𝐼𝐶 =

𝜆𝑚á𝑥−𝑛

𝑛 − 1
 

(3) 
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A partir dos teoremas descritos, Saaty (1980) propôs o cálculo da razão de consistência 

da matriz de decisão A exposta na Equação (4). 

 

 
𝑅𝐶 =

𝐼𝐶

𝐼𝑅
 

 

(4) 

Onde:  

RC: Razão de consistência; 

IC: Índice de consistência; 

IR: Índice aleatório ou randômico. 

 

O índice aleatório foi calculado para matrizes quadradas de ordem n pelo Laboratório 

Nacional de Oak Ridge, nos Estados Unidos (SAATY, 1991, 2005). A Tabela 3.2. indica os 

valores de IR para as matrizes de ordem n x n. 

 

Tabela 3.2. Valores de IR para Matrizes Quadradas de Ordem n x n. 

n x n 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 

IR 0 0 0,58 0,90 1,11 1,25 1,35 1,40 1,45 1,49 

Fonte: Saaty (1991, 2005). 

 

Realizada toda esta análise sobre o julgamento da matriz A, e dado que esta matriz é 

coerente, os resultados são normalizados pela Equação (5). Então, o vetor de prioridades do 

subcritério i ( Aij ) em relação ao critério ( Ci ) é apresentado na Equação (6). 

 

 𝑣𝑖 𝐴𝑙 =
𝑎𝑖𝑗

 𝑎𝑖𝑗
𝑛
𝑖=𝑙

 

 

(5) 

 
𝑣𝑖 𝐴𝑗  =

 𝑣𝑖 𝐴𝑗  
𝑛
𝑗=𝑙

𝑛
 

 

(6) 

Em que:  

i: l,..., n; 

v: Vetor; 

A: Critério de segundo nível (subcritérios); 

n: Nº de critérios de um mesmo nível. 
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As fórmulas seguintes, Equações (7) e (8) fazem as ponderações. 

 

 
𝜛𝑗  𝐶𝑖 =

𝐶𝑖𝑗

 𝐶𝑖𝑗
𝑚
𝑖=𝑙

 

 

(7) 

 
𝜛 𝐶𝑖 =  

𝜛𝑖 𝐶1 

𝑚

𝑚

𝑗=𝑙

 

 

(8) 

Em que: 

j: l,..., m; 

w: Vetor; 

C: Critério de primeiro nível; 

m: Nº de critérios de um mesmo nível. 

 

Finalmente, um processo de agregação permite gerar os valores finais dos pesos dos 

componentes aeroportuários, ordenando-os por meio da seguinte função aditiva da Equação 

(9). 

 
𝑓 𝐴𝑗  =  𝑤 𝐶𝑖 𝑥𝑣𝑖 𝐴𝑗  

𝑚

𝑖=𝑙

 

 

(9) 

Onde: 

j: 1,..., m; 

  



Priorização de Indicadores  para Avaliar o  Nível de Serviço de um Terminal de Cargas: Estudo de Caso do Aeroporto Internacional de 

Goiânia/Santa Genoveva 
 

 

Trabalho de Conclusão de Curso Curso de Engenharia de Transportes Universidade Federal de Goiás 28 

 

4   RESULTADOS  

Uma vez definidos os critérios de primeira ordem e selecionados os principais critérios 

de segunda ordem (ou subcritérios) a árvore hierárquica pode ser definida. Com a análise dos 

indicadores da literatura e a pesquisa de campo, os resultados deste estudo apresentam os 

principais indicadores para avaliar o nível de serviço em um terminal de cargas. A Figura 4.1. 

sintetiza os indicadores, classificados em critérios e subcritérios. 

 

Figura 4.1. Estrutura hierárquica para avaliação do grau de importância relativa dos atributos do 

TECA. 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2022). 

 

Os subcritérios selecionados foram escolhidos após análise de relevância e frequência 

encontrada na literatura e da pesquisa de campo in loco. Dentro do critério de “localização”, a 

proximidade do aeroporto relativo ao centro urbano, interfere diretamente na contratação de 

mão de obra para o TECA, bem como, o suplemento das necessidades e possíveis 

especificidades que possam vir a surgir no TECA. A acessibilidade aos mercados atinge a 

eficiência da logística operacional do TECA, principalmente no que diz respeito ao 
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escoamento de cargas. Já o Potencial do Mercado Local (PIB) envolve a capacidade 

comercial que o TECA pode obter, os níveis de demanda estão inteiramente ligados a 

potencialidade do mercado onde o TECA está localizado. 

No que diz respeito ao critério “tempo”, o tempo de manutenção dos equipamentos 

afeta diretamente a produtividade das operações do TECA, um equipamento incapaz de ser 

utilizado por motivos de manutenção, além de gerar custos, deixa de produzir e gerar 

faturamento à empresa. 

O horário de funcionamento do aeroporto suplica diretamente ao funcionamento das 

operações do TECA, o expediente aeroportuário pode definir as características dos processos 

do TECA, ou seja, as características do atendimento às demandas de cunho externo e interno, 

operacionais e comerciais do TECA. O tempo de desembaraço alfandegário remete-se a parte 

burocrática das cargas que está sob controle das autoridades locais, ou seja, da Receita 

Federal. A atuação dos responsáveis interfere no tempo gasto na liberação das cargas 

importadas, que após liberadas, são distribuídas. Não se tratando apenas de cargas importadas, 

a distribuição das cargas e viabilização processual do manuseio das cargas presentes no 

TECA, também se diz respeito ao tempo de permanência da carga no terminal. O tempo de 

permanência da carga no terminal, afeta não somente a logística operacional e cumprimento 

de prazos estabelecidos, como também a experiência e nível de satisfação dos usuários e 

clientes do TECA. 

Já se tratando do critério “custo”, a responsabilidade sobre danos atinge profundamente 

os custos do TECA, o custeio de avarias, perdas e danos com cargas no terminal precisa ser 

responsabilizado, quando por assim definido e direcionado ao centro de custos do TECA, a 

receita é afetada. Os custos de manuseio dizem respeito aos gastos necessários para 

processamento das cargas no terminal, tanto com a maquinaria, quanto com a mão de obra. As 

taxas aeroportuárias entram no centro de custos de um TECA, sendo elas, o pagamento de 

impostos e demais taxas burocráticas, necessárias para um correto manuseio e processamento 

das demandas vigentes. O faturamento do aeroporto, ligado ao terminal de cargas, realça a 

relevância do TECA para o aeroporto. Quanto maior o faturamento, maior é o potencial de 

lucros e maior é a garantia de custeamento das operações do TECA. 

A qualidade das vias de acesso intervém pontualmente na eficiência da logística 

operacional do TECA, em recebimento, distribuição e escoamento das cargas. A qualidade da 

infraestrutura do TECA envolve altamente a segurança, tanto relacionado as cargas e 

equipamentos, afim de garantir a integridade das cargas, para que não haja avarias, perdas e 

danos, quanto à segurança dos operadores e demais profissionais atuantes no TECA. Os 
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equipamentos de manuseio no armazém são capazes de alterar altamente a eficiência dos 

processos no terminal. A qualidade e nível tecnológico dos equipamentos utilizados afetam 

extremamente a produtividade da operação. O espaço físico é ponto chave na operação do 

terminal de cargas, quanto maior espaço físico disponível, mais clientes o TECA é capaz de 

atender, e também com maior qualidade pode ser realizado esse atendimento. Sem espaço de 

armazenagem e tratamento das cargas, a operação do TECA fica inviável. 

Para alcançar os resultados, foram obtidas cinco matrizes de decisão e os cálculos dos 

vetores, apresentados a seguir nos Quadros 4.1. e 4.2., respectivamente. 

 

Quadro 4.1. Matrizes de Decisão. 

 
Fonte: Elaborado pelo autor (2022). 

 

Localização

Atributos Próx. do aeroporto Acessibilidade aos mercados Potencial do mercado local

Próx. do aeroporto 1,00 0,20 0,20

Acessibilidade aos mercados 5,00 1,00 1,00

Potencial do mercado local 5,00 1,00 1,00

Tempo

Atributos Tempo de manutenção Hr de funcionamento Tempo desembaraço alfandegário Tempo de permanência da carga

Tempo de manutenção 1,00 0,11 0,11 0,11

Hr de funcionamento 9,00 1,00 1,00 1,00

Tempo desembaraço alfandegário 9,00 1,00 1,00 0,33

Tempo de permanência da carga 9,00 1,00 3,00 1,00

Custos

Atributos Responsabilidade sobre danos Custos de manuseio Taxas aeroportuárias Faturamento

Responsabilidade sobre danos 1,00 3,00 0,33 0,11

Custos de manuseio 0,33 1,00 0,11 0,11

Taxas aeroportuárias 3,00 9,00 1,00 1,00

Faturamento 9,00 9,00 1,00 1,00

Infraestrutura

Atributos Qualidade das vias de acesso Segurança Equipamentos de manuseio Espaço Físico

Qualidade das vias de acesso 1,00 0,11 0,33 0,11

Segurança 9,00 1,00 5,00 0,33

Equipamentos de manuseio 3,00 0,20 1,00 0,11

Espaço Físico 9,00 3,00 9,00 1,00

Critérios

Atributos Localização Tempo Custos Infraestrutura

Localização 1,00 0,11 0,11 0,11

Tempo 9,00 1,00 1,00 0,33

Custos 9,00 1,00 1,00 1,00

Infraestrutura 9,00 3,00 1,00 1,00

Atributos

Atributos

Atributos

Atributos

Matrizes de Decisão

Atributos
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Quadro 4.2. Cálculo dos Vetores. 

 
Fonte: Elaborado pelo autor (2022). 

 

A partir do método AHP, foi possível obter a importância relativa entre os critérios e 

subcritérios selecionados no estudo. A Figura 4.2. apresenta o impacto global dos indicadores 

de avaliação para o TECA-SBGO. 

Localização

Atributos w (Ci) A*w (Ci) (Aw )i/w i λ max n IC IR RC

Próx. do aeroporto 0,09 0,09 0,09 0,1 0,27 3,00 3,00 3 0,00 0,58 0 < 0,05

Acessibilidade aos mercados 0,45 0,45 0,45 0,45 1,36 3,00

Potencial do mercado local 0,45 0,45 0,45 0,45 1,36 3,00

1

Tempo

Atributos w (Ci) A*w (Ci) (Aw )i/w i λ max n IC IR RC

Tempo de manutenção 0,04 0,04 0,02 0,05 0,034 0,14 4,09 4,15 4 0,05 0,9 0,05 < 0,09

Hr de funcionamento 0,32 0,32 0,20 0,41 0,312 1,28 4,09

Tempo desembaraço alfandegário 0,32 0,32 0,20 0,14 0,244 1,00 4,11

Tempo de permanência da carga 0,32 0,32 0,59 0,41 0,410 1,76 4,30

1

Custos

Atributos w (Ci) A*w (Ci) (Aw )i/w i λ max n IC IR RC

Responsabilidade sobre danos 0,08 0,14 0,14 0,05 0,10 0,40 4,03 4,14 4 0,047938803 0,9 0,05 < 0,09

Custos de manuseio 0,02 0,05 0,05 0,05 0,04 0,17 4,09

Taxas aeroportuárias 0,23 0,41 0,41 0,45 0,37 1,53 4,09

Faturamento 0,68 0,41 0,41 0,45 0,49 2,12 4,37

1,00

Infraestrutura

Atributos w (Ci) A*w (Ci) (Aw )i/w i λ max n IC IR RC

Qualidade das vias de acesso 0,05 0,03 0,02 0,07 0,04 0,16 4,01 4,18 4 0,059863281 0,9 0,07 < 0,09

Segurança 0,41 0,23 0,33 0,21 0,30 1,25 4,25

Equipamentos de manuseio 0,14 0,05 0,07 0,07 0,08 0,33 4,08

Espaço Físico 0,41 0,70 0,59 0,65 0,58 2,55 4,37

1,00

Critérios

Atributos w (Ci) A*w (Ci) (Aw )i/w i λ max n IC IR RC

Localização 0,04 0,02 0,04 0,05 0,0344 0,14 4,09 4,15 4 0,048363422 0,9 0,05 < 0,09

Tempo 0,32 0,20 0,32 0,14 0,2435 1,00 4,11

Custos 0,32 0,20 0,32 0,41 0,3121 1,28 4,09

Infraestrutura 0,32 0,59 0,32 0,41 0,4100 1,76 4,30

1

Matrizes de Decisão Cálculo Pax Global

Cálculos AHP

i/j

Cálculos AHP

i/j

Cálculos AHP

i/j

i/j

Cálculos AHP

i/j

Cálculos AHP
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Figura 4.2. Importância dos indicadores. 

 
Fonte: Elaborado pelo autor (2022). 

 

A Tabela 4.1. apresenta a ordenação dos vetores de prioridade, resultado do processo de 

agregação final entre os vetores de prioridade dos critérios com seus respectivos subcritérios 

(Atributos). 



Priorização de Indicadores  para Avaliar o  Nível de Serviço de um Terminal de Cargas: Estudo de Caso do Aeroporto Internacional de 

Goiânia/Santa Genoveva 
 

 

Trabalho de Conclusão de Curso Curso de Engenharia de Transportes Universidade Federal de Goiás 33 

 

Tabela 4.1. Grau de importância e o impacto global dos indicadores de estudo. 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2022). 

 

Onde: 

w(Ci):    Vetor de prioridade dos critérios; 

w(Ci)2:  Vetor de prioridade dos subcritérios (Atributos); 

∏:          Multiplicador de w(Ci) e w(Ci)2 com resultado em %. 

 

A partir deste resultado pode-se concluir que os indicadores mais importantes são 

Infraestrutura e Custos, por perfazem juntos 72,21% do impacto global da avaliação do 

terminal de cargas do Aeroporto de Goiânia. Os subcritérios Espaço físico associado ao 

critério Infraestrutura, Faturamento do aeroporto relativo à carga, associado ao critério 

Custos, Tempo de permanência da carga no TECA, associado ao critério Tempo, foram os 

mais relevantes na análise, nessa ordem.  

Critérios w(Ci) Ordem Atributos w (Ci)2 ∏ Prioridade

Infraestrutura 0,41 1º Espaço Físico 0,58 23,78% 1º

Segurança 0,30 12,30% 3º

Equipamentos de manuseio 0,08 3,28% 8º

Qualidade das vias de acesso 0,04 1,64% 10º

∑Atributos 1,00

Critérios w(Ci) Ordem Atributos w (Ci)2

Custos 0,3121 2º Faturamento 0,49 15,29% 2º

Taxas aeroportuárias 0,37 11,55% 4º

Responsabilidade sobre danos 0,10 3,12% 9º

Custos de manuseio 0,04 1,25% 12º

∑Atributos 1,00

Critérios w(Ci) Ordem Atributos w (Ci)2

Tempo 0,2435 3º Tempo de permanência da carga 0,410 9,98% 5º

Hr de funcionamento 0,312 7,60% 6º

Tempo desembaraço alfandegário 0,244 5,94% 7º

Tempo de manutenção 0,034 0,83% 13º

∑Atributos 1,00

Critérios w(Ci) Ordem Atributos w (Ci)2

Localização 0,0344 4º Potencial do mercado local 0,45 1,55% 11º

Acessibilidade aos mercados 0,45 1,55% 11º

Próx. do aeroporto 0,10 0,34% 14º

∑ Critérios 1,00 ∑Atributos 1,00

∑Prioridade 100,00%
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5   CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Buscar melhorias constantes no processo de uma empresa ou indústria é ponto chave 

para se manter de forma competitiva no mercado global. A otimização dos processos pode ter 

impacto positivo sobre todo o sistema logístico da cadeia de suprimentos, sendo relevante  

dentro da cadeia o terminal de cargas aéreas por ter uma função fundamental como provedor 

de serviços, em muitas situações, determinante no alcance dos objetivos da organização. 

O presente trabalho cumpriu com seu objetivo geral de obter a priorização dos 

indicadores e o seu grau de importância. A análise multicritério realizada apresenta os 

principais indicadores e sua ordem de prioridades, pontos chaves para avaliar o nível de 

serviço de um TECA. Como estudo de caso, foi aplicado o modelo para o Terminal de 

Cargas do Aeroporto Santa Genoveva/SBGO, onde foram observados os principais 

componentes aeroportuários do TECA, segundo a literatura e a pesquisa de campo. 

O primeiro objetivo específico deste trabalho foi atingido com a análise realizada diante 

a literatura existente sobre terminal de cargas aéreas, com a finalidade de se obter um 

levantamento com os principais indicadores que afetam o nível de serviço em terminais de 

cargas de um aeroporto internacional. 

Vale ressaltar que após a realização do levantamento na literatura, o presente trabalho 

atingiu o segundo objetivo específico com a definição dos principais atributos encontrados na 

literatura e posterior obtenção de um organograma subdividido em critérios e subcritérios 

relacionados ao desempenho dos serviços do Terminal de Cargas do Aeroporto Santa 

Genoveva/SBGO. 

Ao descrever a  aplicação do método Analytical Hierarchy Process (AHP), o terceiro 

objetivo específico desta obra foi atingido. Com a finalidade de se chegar à medida do grau de 

importância de atributos do terminal de carga aérea, relacionados ao impacto que cada um 

apresenta na logística aeroportuária do terminal. Além disso, pode-se afirmar que a utilização 

do método AHP cumpriu papel essencial no processo de avaliação e definição do grau de 

importância e de impacto, abordados nesta pesquisa. 

O presente estudo pode contribuir com gestores e administradores aeroportuários e 

concessionárias, ao fornecer uma priorização dos principais indicadores para avaliar o nível 

de serviço de um terminal de cargas. Nesse contexto, vale ressaltar que os investimentos no 

setor de cargas aéreas pode seguir um fluxo obedecendo a prioridade alcançada.  

Vale lembrar também que, as matrizes de decisões do modelo podem ser atualizadas de 

tempos em tempos uma vez que o cenário de operações sofra quaisquer tipos de alterações ou 
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quando os gestores, administradores e/ou concessionárias julgarem necessárias. Como 

exemplo, a implantação de novas operações, tecnologias novas ou mesmo a redução do 

processo no TECA são sugestões para atualizar as matrizes. 

Diante disso, o presente trabalho oferece sua contribuição prática, apresentando 

resultados úteis às principais entidades tomadoras de decisão, a fim de obter maior 

assertividade na priorização de recursos investidos. Além disso, é importante destacar a 

contribuição do presente trabalho com a literatura de estudos dessa natureza com a 

participação da própria representante do TECA SBGO, a PACLOG. O Modelo desse estudo 

pode ser replicado como instrumento metodológico aos demais terminais de cargas aéreas 

brasileiros. 

Os resultados encontrados apontam como os quatro principais indicadores para 

avaliação de Nível de Serviço para o Terminal de Cargas do Aeroporto Santa 

Genoveva/SBGO, a “Localização”, o “Tempo”, o “Custo” e a “Infraestrutura”. Conclui-se 

ainda que, considerando a entrevista realizada nesta pesquisa, há a necessidade de priorização 

de cinco dos subcritérios analisados, sendo eles: “Espaço físico” e “Segurança” do sistema 

“Infraestrutura”, os subcritérios “Faturamento do aeroporto relativo a cargas aéreas” e “Taxas 

aeroportuárias” do sistema “Custo”, além do subcritério “Tempo de permanência da carga no 

terminal” do sistema “Tempo”, de acordo com o estudo realizado. 
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APÊNDICE A 

Questionário de Pesquisa de Campo – Grau de Importância 

 

Universidade Federal de Goiás - UFG 

Monografia de Graduação em Engenharia de Transportes 

 

Prezado(a) Senhor(a), 

 

Convidamos vossa senhoria a responder o presente questionário, que faz parte da minha 

monografia de graduação em Engenharia de Transportes (UFG), abordando o tema Análise 

dos Principais Indicadores no TECA SBGO. A responsabilidade técnico científica é do aluno 

Dário Pulquério da Silva Neto, orientando da professora Dra Michelle Carvalho Galvão da 

Silva Pinto Bandeira. As informações coletadas serão limitadas à percepção e à importância 

que a empresa entrevistada tem sobre o serviço realizado no Terminal de Cargas do aeroporto. 

A sua participação é de extrema importância no cumprimento dos objetivos desta pesquisa. 

 

 

 
(   )Quinzenal ( )Mensal ( )Bimestral ( )Maior ou igual a 3 meses ( ) 
 
5. Quantos TECAS em outros aeroportos brasileiros é seu cliente? 
0 ( )1 ( )2 ( )3 ( )4 ( )5 ( ) mais que 5 

 

4. Qual a frequência de utilização do TECA? 
 

Empresa: 
   
1. Tipo de operação de carga: Doméstica ( )Internacional ( ) 
 

2. Frequência de atividade: Diária ( ) Semanal ( ) 
 

3. Qual(is) o(s) segmento(s) industrial(is) da carga operada? 

(  ) Couros ( ) Frutas ( ) Floricultura ( ) Metalmecânico ( )Pescados ( )Farmacêutico  
( ) Calçados ( ) Têxtil ( ) Eletrônico ( ) Outros 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

   

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

PERFIL PROFISSIONAL DO ENTREVISTADO 
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1. Sobre a Localização 
   

 
Opção de   

 Escolha 
 

Prox. Aeroporto ao centro urbano (          )   Acessibilidade aos mercados 

Prox. Aeroporto ao centro urbano (          )   Potencial do mercado local (PIB) 

Acessibilidade aos mercados (          )   Potencial do mercado local (PIB) 

    
2. Sobre o Tempo    

 
Opção de 

Escolha 
 

Tempo de manutenção dos equipamentos (           )   Horário de funcionamento do TECA 

Tempo de manutenção dos equipamentos (           )   Tempo de desembaraço alfandegário 

Tempo de manutenção dos equipamentos (           ) 
  Tempo de permanência da carga no 

TECA 

Horário de funcionamento do TECA (           )   Tempo de desembaraço alfandegário 

Horário de funcionamento do TECA (           ) 
  Tempo de permanência da carga no 

TECA 

Tempo de desembaraço alfandegário (           ) 
  Tempo de permanência da carga no 

TECA 

    
3. Sobre Custos    

 
Opção de 

Escolha 
 

Responsabilidade sobre danos (          )   Custos de manuseio 

Responsabilidade sobre danos (          )   Taxas aeroportuárias 

Responsabilidade sobre danos (          )   Faturamento do aeroporto com carga 

Custos de manuseio (          )   Taxas aeroportuárias 

Custos de manuseio (          )   Faturamento do aeroporto com carga 

Taxas aeroportuárias (          )   Faturamento do aeroporto com carga 
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4. Sobre a infraestrutura 

 
Opção de 

Escolha 
 

Qualidade das vias de acesso (         ) Segurança 

Qualidade das vias de acesso (         ) 
Equipamentos de manuseio no arma-

zém 

Qualidade das vias de acesso (         ) Espaço físico 

Segurança (         ) 
Equipamentos de manuseio no arma-

zém 

Segurança (         ) Espaço físico 

Equipamentos de manuseio no armazém (         ) Espaço físico 

    

Comparação entre critérios 
Opção de 

Escolha 
 

Localização (         ) Tempo 

Localização (         ) Custo 

Localização (         )  Infraestrutura 

Tempo (         )  Custo 

Tempo (         )  Infraestrutura 

Custo (         )  Infraestrutura 
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